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Ofício n° 241/2022/PGM Vilhena/RO, 8 de agosto de 2022.

Exm°. Sr.
Samir Ali
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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Assunto: Encaminhamento de Projetos de Lei.t
1

Senhor Presidente•5
£.

Solicito a Vossa Excelência que convoque os nobres Edis, para 
deliberação dos Projetos de Lei abaixo relacionados:

Projeto de Lei n^A-Vf /2022. que "DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA 
ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, POR SUPERÁVIT 
FINANCEIRO, NO VALOR DE RS 457.179,05 NO VIGENTE ORÇAMENTO- 
PROGRAMA”.

Projeto de Lei n° /2022, que “DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA
ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, POR EXCESSO DE 
ARRECADAÇÃO, NO VALOR DE R$ 1.005.463.61 NO VIGENTE ORÇAMENTO- 
PROGRAMA".

Atenciosamente.

.72-
(Assinado Elelronicamontel

Ronildo Pereira Macedo 
PREFEITO EM EXERCÍCIO
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MUNICÍPIO DE VILHENA 
ESTADO DE RONDÔNIA 

PODER EXECUTIVO 
Gabinete do Prefeito

(o - /2022Projeto de Lei n-

Mensagem

Senhor Presidente,

Muito nos honra submeter ao exame dessa Egrégia Casa de Leis, o Projeto de 
Lei que trata sobre autorização para abertura de Crédito Adicional Suplementar 
por Superávit Financeiro, no vigente orçamento-programa da Secretaria 
Municipal de Obras e Serviços Públicos, no valor de R$ 457.179,05 
(quatrocentos e cinquenta e sete mil, cento e setenta e nove reais e cinco 
centavos).

A solicitação em pauta objetiva atender as necessidades da SEMOSP, visando o 
empenhamento de despesa referente ao reequilibrio do Contrato n° 078/2021, 
que tem como objetivo os serviços de drenagem pluvial, construção de calçadas 
e pavimentação asfáltica nos bairros Alto dos Parecis, Barão do Melgaço I e 
Bela Vista, conforme solicitação do setor de engenharia e planilhas em anexo. 
Os recursos serão por Superávit Financeiro, que ficaram em conta corrente em 
31/12/2021.

Ao exposto e na certeza de contar com o apoio de Vossa Excelência e Nobres 
Edis na aprovação dessa propositura, aproveitamos o ensejo para renovar os 
protestos de elevada estima e distinta consideração.

Vilhena (RO), 8 de agosto de 2022.

(Assinado Elétron icamcntc)
Ronildo Pereira Macedo 

PREFEITO EM EXERCÍCIO



MUNICÍPIO DE VILHENA 

ESTADO DE RONDÔNIA 
PODER EXECUTIVO

Gabinete do Prefeito

2 12022PROJETO DE LEI N2

DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA 
ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL 
SUPLEMENTAR. POR SUPERÁVIT 
FINANCEIRO, NO VALOR DE R$ 
457.179,05 NO VIGENTE ORÇAMENTO- 
P RO GR AM AÍ.

LEI:

Art. 12 Autoriza o Poder Executivo a abrir, no vigente Orçamento-Programa, 
um Crédito Adicional Suplementar na importância de R$ 457.179.05 (quatrocentos e 
cinquenta e sete mil, cento e setenta e nove reais e qinco centavos) necessário para 
o reforço da seguinte dotação:

Órgão: 09000 - Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos 
Unidade Orçamentária: 09001 - Secretaria Municipal; de Obras e Serviços Públicos 
1545100492.261 - Realização de Obras e Serviços de Infraestrutura 
4490.51.00.00 30000000 Obras e Instalações RS 457.179,05

TOTAL R$ 457.179,05

Art. 22 Serão utilizados os recursos provenientes de Superávit Financeiro, de 
acordo com o artigo 43, § 12, inciso I, da Lei Federal ne 4.320, de 17 de março de 
1964, para dar cobertura ao Crédito.

Art. 32 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Gabiriete do Prefeito, Paço Municipal. 
Vilhena (RO), 8 de agosto de 2022.

(Assinado Eletronicamente)
Ronildo Pereira Macedo 
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MUNICÍPIO DE VILHENA 

ESTADO DE RONDÔNIA 

PODER EXECUTIVO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA

Vilhena-RO, 8 de agosto de 2022.MEMORANDO N' 694/2022

DE: SETOR DE CONTABILIDADE
PARA: SETOR ORÇAMENTÁRIO

o
C-

i
Informamos que com relação a alteração orçamentária de n° 22/2022 da Secretaria 
Municipal de Obras e Serviços Públicos, que se refere a abertura de Crédito Adicional 
Suplementar no valor de RS 457.179,05 (quatrocentos e cinquenta e sete mil, cento e 
setenta e nove reais e cinco centavos), conforme dados extraídos do sistema contábil e 
valores apurados no Balanço Patrimonial do exercício de 2021, existem recursos 
disponíveis para reforço do crédito, conforme quadro a seguir:

£

5

S

-
O
o
I
■ã

1
5
I Saldo

Disponível
Saldo Utilizado 
nas Alterações 
Orçamentárias 

(acumulado)

Restos a 
pagar 

cancelados 
em 2022

Número
C/C

Fonte de 
Recursos

Saldo existente 
em 31/12/2021

Restos e 
consignações 

a Pagar
4

g 9.366.252,790.00 31.354.926,7140.721.179.50 0,0030.308-9 30000000;
30000044;
30000045

G —
s-%
—

2

Atenciosamente,

(Assinado Eletronicamente)
Lorena Horbach 
CONTADORA
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JUSTIFICATIVA ÍEEIHJI LÍ BRI O/RE VISÃO/R]',Cp: IPOSIÇÃt
E

O reequilíbrio é um direito cia contratada, para manter o equilíbrio econômico financeiro^, . - .,s>,v 

pactuado iniciâlmente, devendo respeitar o principio da legalidade, desta 'brina, após verificai; 

o contrato n° 078/2021. a cláusula 6 tra a do reajuste contratual dispond*> o.seguinte: •
"^ilLiti

C•• r'j u
y

16. do acríscimo, redução e reajuste do contrato
16.1 O cor trato oriundo deste terme podei á sofrer-a d .-rações na forma do 
disposto nc rtigo 65 da lei 8.666/93, deve ido a cor.ir ttante acordar com a 
contratada, preliminarmentçj as novas bases do contrato, quando tratar-se de 
redução superior ao estabelecido em leii •
16.2 os reajustes poderão ocorrer sempre respeitando ao princípio da 
anualidade f proposta 1 an. 2" § i3 c/c art.3<), §1‘ da lei n° 10.192/2001).
16.3 caso os ccnicos dn: município julguem irocedcnu. -edido da contratada, 
o reajuste snsi realizado com base no princípio da anua lade e tomando como 
base o índice nacional de custo da eonstruçãc (1NCC), una inicial de reajustes 
será contada a pan rda datada apresentação da piopos .
16.4 os atrsoos ocasionados única e exclusivamente i.Ia empresa não dão 
direito ao reajuste cie preços:

Para a avaliação do deseqvlíbrio. cconôtnico-1 inanceiro- do com to en análise, foi 

utilizada a metodologia do Institute íJrasileiro de Avaliações b Pet ícias de 1 ngenhtu-ia- IBAPE'. 

Desta forma, tendo cm vista os fatos imprevisíveis que ocorreram ho decorrer da obra, como, 

por exemplo, a guerra entre Ucrânia e Rússia que acarretou um aumento expressivo nos preços 

dc insumos utilizados na obra, princ palm ente nos unsumos advir dos do petróleo.

Outro fator agravante foi a andemia que apesar de seus impactos sociais terem sido 

estabilizados, os impactos econômicos continuam a agravar a-situação df preços no Brasil,

desta forma através da método login do 1BAPI o pedido dc reequilíbrio econômico-fmanceiro

foi avaliado, a fim de verificar a necessidade da realização dç tal instrumento, contratual.

Dc acordo com o IBAPEfia fundimentaçào em relação ao item é alta, haja vista a 

existência de elementos pré-contratuais ta s como, o orçamento detalhado, com preços obtidos 

através do SINAPI e outros meios dôneos de obtenção de préço; A existem ia de documentos 

que fundamentam o preço de vend;, original; as situações ocorridas no decorrer da obra foram 

imprevisíveis tais como a guerra e os efeitos econômicos dapandemiu; a e ipresa apresentou 

documentação comprobatófia para d. monstrar o desequilíbrio e a onerosida de excessiva para a 

empresa.

A Tabela abaixo demons'i i a xm tu ação obtida, em cada item em relação ao

desequilíbrio em análise, através da .somatória dos itens obtivemos uma pontuação igual a 100

‘71Camila ÍM. ‘Mendonça. 
Engenheira Civil
CRHÃ-RO 16859 B
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que demonstra um al o .grau de 'unck.memação em relação à necessidade do re 

econômico fíiranceiro. o

*Tabela 2 - Quadro para cálculo do grau de fundamentação da avaliação do 
equilíbrio econômico-financeíro dos contratos de execução de obras

Pi! 1 lüi! im L
Justificativas/èxplicações 

complementaresFundamentos relacionados 
aos graus de fundamentação

Existem documento!- pré contratuais 
que definiram as pr.-misias do équi-i 
librio econômico financeiro contido 
no Preço de Venda Crigir al?

Pontuação
por item

t

1

j i Existem documentos que fundamen- i. 
j taram o Preço de Vrrda Original?

—
j txiitem registros w.-npro:i.t6rio: das ispremi- 
I bilidadetocwrièsefouds iraBtrpiènws ccn.- 

sratíiaisixorníèfelespai; i.qu'fundsr.eni.n 
odesegeilibrloecorç-to-: iíhk «atefedo?

3 :

Existem documentos quo comprovem 
os forrecimentos e sí-us oreitos con­
tratuais èfetívament ? reaizadbs?

4
t

i

Existem mode-íos matemáticos que 
sustentem, os cálculos do orçamento 
reequilibrado?

5

;

■»: »i» •

Em relação ao atraso da obra era relação,ao cronograma inicialmente previsto no
momento da contratação, esta equipe de fiscalização entende que:
:‘V.. '1

As dificuldades na aquisição de tubos e telas, não representa unía justificativa plausível 
para o atraso da empresa, tendo em vista que no primeiro mês de obra, o cronograma físico 

financeiro contemplava somente os serviços de mobilização, serviços preliminares e 

administração local, desta forma neste período a empresa deveria se preparar para executar os 

serviços do mês seguinte, e não esperar até o ultimo momento para procurar meios de realização 

de tais serviços; Tal situação se enquadra como risco de engenharia, associado diretámente às 

atividades empresariais comuns à execução de qualquer empreendimento; devendo desta forma 

ser suportado pelo contratado.
O período chuvoso também não pode ser entendido como uma justific tiva para o atraso, 

haja vista que apesar de o volume pluviométrico ter sido uni pouco superior, a periodicidade

tüjrtvJdO^ M. Mlrid& iÇo^
Camila M. Mendonça 

Engenheira Civil 
CREA-RO 16859 D
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das chuvas mantevc-se constante, assim é. dcsarrazoável tal just ficati\a, o itrossim o atraso da 

empresa continua aumentando,' rae -mo após o fim cio período chuvoso.
Desta forma esta equipe de i iscalizaçào entende quej das justificativas apresentadas pela 

empresa em relação ao atraso, somente a interferência na rede de água pot vel e a necessidac^^Cd-Vd ' 
de realização da camada drenantc, que reu mente impactaram no regular cumprimento.áfhw.t*2££/^ 

cronograma, não necessitando esses sen iços de mais de 60 dias para execiição.
Diante o expos e há de se ibservàt

• i-u

- que na data doiped.do de re. uilíbrio a empres^ 

segundo o cronogra na físico financeiro inicial deveria se encontrar com m total acumulado 

de 31,25%, consult ando que em \ irtude cias situações anteríormente mencionadas à empresa 

atrasou sem própria culpa um período de 60 c ias, logo era de se esperar que a mesma estivesse 

com um percentual executado de aproximadamente 17,34^0, logo o reeci ilíbrio devido é em 

relação ao saldo restante dc 82,66°ó, e tão a 93,80% conforme pedido ci; empresa haja vista 

parecer jurídico n°467/2022/PGM. privilegiando assim o jíiincípio da boa-fé.
Desta form; após análise da equipe de fiscalização £ entendku que c devido um 

reequilíbrio de RS: 3.591.851,97 . n total dc 20,48°/ ) em relaç; o ao sale . do contrato, sendo 

que os descontos cc acedidos pela empresa no momento dajliçittção. fora . . considerados para 

manter o equilíbrio econômico-fin neeiro inicialmentc pactuado com a empresa e assim não 

ocasionar ganho indevido para nenhuma das partes.

''jXvráJjXsM-.
Camiía M. Mendonça 

Engenheira Civil 
CREA-RO 16659 D
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<" 4 áüí,l< So o f r/ .es especificei

revista pa.

ii
' .■ :

> !,-fritéi Us 3fe|:|
•■ii cj J d; vo; a:| i d 1 
t>: se onèi c
f :opo'. ta c CO 4 s .e/| >jt- rpe sssti 
£<• is Oo ao t-vif tji: 3 pajes/i2
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utilizados .Ao iGr c:: F j v:,àçâo‘í i -itVs ias, r F o., outi :■ n jade sovemo
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•f-Qjif
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o aumento e maior oasrojpsrap do s <
Contrato.

s, que forçam 
no, f-resantô

■

e '■
i

:|ietc cor ji
;

il
,ê>:SJrgS
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4. Contudo, a veiagde ê qi :s itr;b r ng srn i viv íi icí : los nt; àmb;i:>V ^ ^ ; :
do presente sor rao decair; n 1: do d;i ra i4oi> ocniole a» ,te al \mo& ú r-v> ^ - ^ Vo /
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W:x > inicio 1 os emçps tis 
,-iriu. codo o • .:t:n rimer to dc
tESrili ■111' 19 11 p

I

7. Expl ca-s2. como sesatíe rj c.i» - iü/; Cv , a LC.M í Pr» fáj s a de \ iihaqa
firmaram a pr :;‘ íe C.c:':t íi.c, >-c : i Jrse ;; .<» :Uíio t os :tc;n os e;c »édidá
no dia subsequenle, sm 1 í>/f0.: OÈi.

8. Con1 -í v. ncjríimade aràspa ..cá: 0-• .itreaspt.rtes. a|. n/isãc inicia;
era de que os d- is ? im-.irós ns s qjfcfe (ou ubre e n^rve >ro) f< ssen;
dedicados excuciran/u e a|-r -\í Sn !;i A iri u. tnsçãc Lot ai,' mcb l.::ao30 
do canteiro ■■e obr 3 • i<c:2cu» d: 3 3 iviiji s > eiiininsros, t bt noipckde
obras, PC^SC P MAC a b®3.r * l'"

—r- Irf "'~

1

.
■Ç.V

—y-Ttmu -1# 1 oúi m.A>««»» mlM.m -

II "ugflJ»
9. Após esse pé íoio, 3 JR.i tjlfiáanb : 20a||il ria.i iíoi; os tiroes
de drenagem ihu ia arofund dí 3 c o i neuess ir a aquisição,
dentre ou..os, d-, in;>......co iv .x4íLê:M gs^lefeo
soldado j

10. Ate então, a ag í r xp< atin e LC > : dji qi ettodos c ir;;; .rnos
previstos na l-nilbs <l(. cr: ços .rito tos 20 v Lt ie i» asti rian dfe: oniveir. en-,
mercado, derriodo . u€, toolodó /■ s . ' 1 . jdee: ecu 5o )Ssef nços
de dren=g..:.n, bs r fe idos item í.cís - •; st f <;;uiriao;-: e c crc >gc3ír.3 de
obras cump rido.

Í.XsíkjLí r
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prazo de entraga ç^.ç-ixsci,.- :.,k < r « . ^ 
£Í^MIt!2iaõiarafcas chm: ‘~'T"'

í? o ,;rc5 .H i cessam-»*, ia R--Ce o 
:li rintaisdeJO

:ífl ■ ■lií0- p :fnesr, o «rbám oco ;-u|. c om as 
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17. Corro âe sa-oe 20.28%:
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anos cie 2020 -2321 2-do.p .jeto c = •
das ooleconactes abaixo.

ar telas, pre.isíf,• ,
, 3 tai insum. - foi icfc a do a mte cs

- v- . . _ s . r : i ••• -... >

na GPU do'

------ %* f* f rrFiíftatic*;coce rnerl
infrai '

:jí.r ífp g a o r

í

ttiIfI'' iwil ■* 1 *t~r -
■'«■

- : i I v
r 1 íJí7 liri;

!-2 ,vt? ! T- ''’ i
I í| í I í : ; jl j

^tMnMz>L'sgls Mâki BimMé 
â :• i*&t ãmtmSM

(httPS-./AYWA.cn,

n
,

II
- ií

! T-----
6 i ;K ^-:ua PoPo; ■ ;.?,h U -. ;'ai;r ;

Foie/Í ix. ( il ,3223'-2 i ;i 360^'3



:
r 1

■S3 I
Pro;.! pí 5n i t .! II 'r. í

f

..-.it ^U'- ^crvs/a
_Mil! íl!!IB:TT; I ;

i
Jélfi’

-n—

- •. \í1 " li'}■;'! 2f*í?°í iU; l;T^ jfi
: 5

v-\/•..f ' i* w

PMiTi'''«i a^uií
í n. ^

íh;í ; [* !

Of-i-----T-
I; •
f

4*V i-• c. :: S-; •.. •f 1
? yn ■H ji

!
L’ ■"'•f I-: |’

i

m -1 7 - - ^
1

fM§Èit: m1 tgi m&iiãsõ,

18- A ind^ombili i.ide c!o ; a iar)\í-D 
Varg-is (FGV) em 33 i^a^i c ckjir die 
se rsQ'Strou p ere sn 13f do 42 7, <.* 
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I
IS. :Atr .;:3cs uc s^rtoi; :iiavj èm dec;i’ Bàgftaiáfe Snvt ntc mazc nico

iá üiTrw,iaàil idaç ô jr o mercado ■
/ercmeite .Dada ia pel^ ^

5 Oblci. ; V ^

\V . \

fl‘ ‘ íilij 
■ii fcl i

'A21. Não fosse o.; stras-Qs ;‘ove cai ::.s [ 
insumc-s. à e^-cução dos b ?viçc s t?.n 
condições c' ms íc- s desfayoi a/einu iarsfe'o;, óiim

/
^;me ms

i iiH m.
o i.í; aj jJq ão, l lorte 3 Nos este cio
í - l d? rjpe izai c p aitm ifidte&á. 

pyiNa regí io ^ ob as. per 
i.iiicam-sr. íi ci:o ménlos deOlMiilIlli

22. Como se s.i-ocenlr&de í;n > ç e .ns 
pais passa peto nenodo ro|r . am; í.r ogj 
piuvlométriíios e feby&filt rio lír-' 
exemplo, durante os afe ids ho., 
precipitação ■acima :i ;• OCiQnrii r Ve i:

i /
I

Ir ill li 'ml !V# -1
<)

•tr-Preoi 'fOl.
H1

* í

ii
"* * i4-. N v

ü! i:

m
- *»■..

ii
■ii» •

11 r
iS u í i

H jír
23.. Esse ceháric, ?|ievUavs'írn te, ; ç.\. oh ...,; saneo a exemçh . dedi-ersos 
sery.iços, os ci- noi essitam 2 11 nd -ões i iódoas favor sye. pará térem 
implemeniadós, • exemplo c:s Ip ívi!: éníerão Unariajem té splanagem 
tubulação, entre o ,!trt«..|Ü|'

• i': . o;.;

t

24. Espeeifiçamente 0© émbrt âà 1 fiao iraã Co trato:, o serviço'-r sis at agido 
foi novamente a d on agem pre neja quo, cPmc já cliio, estava pr 'isí&çiè ser 
executado entre osjmí®as..de ~x n\j uf- 2;)2.1 áté - innhc cie 
decorrência dmuhi.v ar. ave gig,kj fM|-ijampiq 
tonqo dos referi d :s nsséa, a~ assar d=> ; saâiooiici
força-tarefa da PrrgitBí a ú í Vilüba fee. aie: &..t 0 ü
I»V»-l«5.:Sfe*sv»Ã 2fté

:■ r---. . • àt í. ■ i- i, .«*

1
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25. Para aíám dos c ia-: im; :dL:ty .«> dec .iTei»jie?»;da8 çhu
já prejudicargir;' s ibsfencfe . cijali| <:• cmhbçiraróia doi cfoarr.ss - 
2022, a Fiüciaíiz :• çêg do Corr 2oi;c;a'istii:ou i necaikiafe.dá irr eméatàção-cg 
uma camscjc • ;»£r.-^j para izgulai i?3: a bf ge ifeIm cebor a bufaçi-io.dup-.%yv3- \ 
de ttiboii de orefc teredo : n vis tejc eíei èdp yciijmê de í: fque atingia
regiso e o p-sso .10 qua! a'»^rari'|'f sfflyjp;Uyijg[|^yf|cioJ|H BBIBBHB

26. A LCfvl eni.ãc,. em.claj-g r|3H |4ei
com essa Prefei jfi, prortarr : ^ tt4 :
à época, para ir ojáraentai£ ;4i|ç|4 cefí 
assim, garaniir £ seguragi^í; ü ihs ap.. ‘-b

>vas

inçá|di |a 
IMVip pU 0| s;

a boa-i ê e «aspi d col=oorativo • 
ill aexrcutanda 

o Co ííraío e,
sáivicí squa vii 

ia í.ipiiiFisícsüaiiçãp

ü ui nf llilli
27. ConE^do, d fa;t> gii.a ta ..-ião asbivs iim-
Coírtratc- e aijgfoi)« contr :bu i. do a £,d má s ;arn qsa 
o qua, definliCan&mo,! n iiFp. cds: a ' sjftr’ 
Contratante i

5
tsta cri< _ iaif«:Onta ero 
raé<..s «• i ;f&nc aram^, 
iesoorr Jerado pèk

ili- ínterfèt_ ria|a »ji i;sc|.if:: ■ j stávai
U j i ■ ll|| 11

28. Dando iconl au dade cljpfepiél íBHb|mIbí
andaraer o das ?-b as, éni i rpc c:; 20M; -ailqjjãhtp rea/za- scioriços cie 
drenagem profunda ria altura [ía Ru \ a;v 7T/i ti' vi verme :*u a existònefa :íe uma 
tubulaçãoidf;ágiia jiotávei m ,Ayp d í oisfô cr.iforme íegis n-icu no Élárioide 
Obras do dia 28/V, 3/2:'22: i

■

i '

"iH1 ?r'"'
NÍtli

j.

''l
iCiP.l a> l ; •yiiii. .. .

i

1/i

1111-4-41- -
‘ T~

Mli

..— 44 ' ™| r _— TI-----
( i

51 ;. 11 '1■ I

,* jr’lif NL,—,29. Ta; Uibii.açòu < r c .:cn>u: - o proje o na:m i úc
empreenc ímerito eti razão Tdcca) ém: be:' sa' er. x>ntavi: Imp-adia a 
ViTVFKüvill:,: 1IÍ:U.2 ,í;ÚL t Oirs é^bohtf

30. Assim, nova/.léliei foi rdcltsá d 
temporaHameute «k» aervsçc qu| Ivi:'

1.1— f v:

o ti . Cof.iratíds iáralfcpsse
lalp | cxéqtmáç!o,‘realizar o

:
i. '

7li~4\ wm mm
Tf

! Kfa 'I jp
o i ork'-.nie/i/iia -C Ep f 

-cr.r^ruçsá.oon.^-
— nlul f1*"-1'
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a f «|T«! i K M I
rebaixamento ds tUÍJuS^Çíi s de í í ia iidtiivel; p c- ie, K>r bvso, também 
demandou ten: oc.: asaiboi sfe a q ot amcaftais.-a exebuc 
pactuados,___

’ -i
;.. : t, ■iÉimv, asa tie serf», irem ^

••..!!' :;3ÍinN tain e.2 pacii ac:ò, . .» ^
i. |:»Jía_i CB8 em i. rã.t, s&nào^L _jju•r 
Hiliitôi wMitras;; taraiLém ttéo

/
A8

> dos; a#vlooa •

: a'
•. ■

!!31- Como-se \fê, ólvev&os jj
regular cumpi i m :nto do e; enir; ||| !à__ 
quais em nac- • S3 reiació: -ari ; c i a_ 
poftanro, n-ini-^amènt ^ r,a jíiV: |jj é jíj-. 
sejam repactu. idcs.

32. DC corrrár o: ■• 3-i; eh it' : . .=;;ípj;es-.:: cor :int.
gravíssimos pfçjújj:c>s, eiiMiaips k 1-’ m í r - í:(wH|pH* ___ _____
causa, comc ia'ibA. i :: at€ k i run icia.-jè ailesid.ifir. vame nte né.:> 
se pode adriitii! i f li' 1 iBlIwII 9il V9SHI

33. Prinpi^cilm.inte oo isid. smi > i.e,; ; i.-..smo .s iant.5._.í_tçu.g5;__es
emped'hos ;:a ra :i. r.eim a’ o i iafe.cj -'çín: regularmt:-nte xeai^ndo c$ 
serviços pactusiilj!;, .sendò-; ..itói *!? Í;ÍL^.2.. AíltÉíÔSi-filí'Jlí! aer/çcs d.i- 
árenaciem profunda juA o ; y ii: 2S; sda^apsna ;. ; mês, após
inicialmèõte pr^j-itôl

vVi

i
l;ncoir sndo e... 

reríáij não tícu

M

22. Nesse sc '«lio, o art 35, , oicefe vr, da Lei S.íioo/i. 1 _é c aro ao 
estabeiecsr : ::t ;s ■- Aos írrii . sirairv;jf ti;n-&-r-Io3erait:«3t.. sppr acordo 
das partes para reosfebojac . iOjs i; Asilii[itfe: áacl.dati objelvagd:-

i“i ’ i— bipótese^e
mil, ve is. >oiV: m ;; ie >ns| j -iência 

vpsftã o:c-. : ujão ab íjus jo, tai coro'

i

a manutenção jIo gquiifbn: _éè: a4 .dco-fo; 
sobreviríam j fate:»; impre.-ish 
incalculáveis, ro irt sdcrès 'b-.j ínp<|;{ < 
ocorreu no • trai,sn te casoí í

23. Till psposi&o, pbrMíc: ^2|Í dpKMT ; Id-i idirera d > ai: 37, AlXi^ds 
Consiituiaão rec aic lo pus'e -Nsiarí ^nie: èt.icie à.obf gate net de pè áeré/n 
“mantidas i tnaAoos a &é: go|tetos de obra:-.,
serviços, corrpr; c a:i3na|çr p. 02 r . .. Àdministraoã: Pública 3 ps
particulares.

!

I
: <

i i' •

í; 1 í
’ Art. 65. Os ;ça«i».!!Síd;jttó; este't®|c eifos líijto^iiibpicí 
II -perscordo das r-'itir. ;..;j
d) paia ríistabslcfcar j reii áo ;.:s ;is sartes ü . •• : :i : -.ancargc 3tíoc n-.rar; : . ça.rijtriyaiçJsg-dí
adminjstiaçao i>ara y--. «:• «unssaçlKj^ ■ ofej. ■■* >'J í r: í a :wr •;>, d^eíiv. ndó « áiar. ! nçSo cc èquilibrct
econWnícc-fininçeifo inic iüd) coiuraSciK nilSé-^a 4lp ll4H$llMRi siv6*i z 3 '«í‘-;eis .«Mr- c..-
eonssqu.- nda : incalcaiav. > s.: e nr,-. .ía-í-oi vjsd -i çfa c.-. owsçji r4>o çl<í?...jstt.<io.‘c j. áimiíi sm ;• -üi Ce; orça inâkir 
|c3so fo.nuito o j fato c o pri ajo-. .d . iairndc :ca jbneà exhi -i e3;ri.. e-<t«raa etravx r : : ;.e;.
2 Art. 37. A au'n.nisi:; :úb; :í d ina , :iç ; «•;« : r ac 3f cdsre? d? Uraâo, ios Esdácos. l rQisirllo íadêiale
dos Múnidpló!-- obedecerá nos jrncipiÒK da S c de. í-.-o .-.:a& -.cg .-cr&rdKfc,:) láiícld. c!:- e ciônda e. tansbéfft
ao seguinte: |i | J II [11 |* I ■L;i ftíR
XXI- ressalvaiiss os casi-ws >ècj:;< ddoi'lfl rüá -j, a; óliras ierAtó.jjctrçá» e á&.isçí: : serão'.«iKiacaèps
mediant:; proc-sso :çác ; A.irc ges a -jori 3:. >C J;:-fc sor.íi^eí atod« oscuTOom • ss. ccin XáLsuias
que estarGieç-irri oL-g;.ç: .s cs C'.r.tiAnsrttd, í tíd; ; » c >f>ci;£ ü- tfslí da pre jostà, rios s 10S do !íi..C qual
somente r-errmirá a-., e: r. :-..cií s dt: ^rrrfiqa léc, a :■ :í.niin ;; .-..«r-í-,- nj^vou a 9* :imi» campfiianto-ites
obilgadões bA f ^ : : t j:; i

O- rtM- a:^t-grcaiilêlqHlràiBIMcg
n;;7: l;?'. í í '.: r. : xtitruo -.c.c.c ,r b
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JPor' for: a Jos' dís:
pagamenío ao pai iicuisr de ' nn : ?? h :-pe feidas ségyr doi'i-is c< diçõsa Teals 
concretas è>:po;tpi » na pr^p» ta| 1 I I TlBn / vlP^

L íloC'òPy-" 'v-\

24.

í
i' N '

ií : . sa25. £?essa Jtina, se1 o- - et «ar :,os . omarum. Tia^, onorosaigp-
exatam grite c< Tíq ocorrei i-d i àte> ímb sitü icã< inicie. I estal^á^-
modificada, sendo devninl pád >.; p nibòscão co-; uilshrjo mpK üfl
. .l._. ;.c } ? p» s j: i pv . . n iRábrestãclo- : smuneràtorhi.
Ness® s-enticlo, .Marçàl Juste - F’ilBtlipHM:'

|l'; I | j i pli|B|L
‘•&gn;!í^a què' à Adr.l r í-traç iò t?n ctH ■ r- cíg ampil ir a V.-jnit racãc ci^ídg eci 
paPPii ar prbporcjon•: srn . : à -.i;; ca:, ic.. c)3S. çníargcs ver ficada. Deve-se 
reütau ar ibsili ação cr jiiiá i i; ie mcfe-3 c; . vpiiriíbi lar h c a- e con ancargo;; 
iTKife í -.ei 3sç? e per «aro s* ;i:yinaln'e ite ç'£'/!£ . Atrip ades. < -
enccimos. d6va-se:a;r 3llaip yilSiüsll : '«ftn|a'a t-fo nuncriigri; .3"

26. Ein igual sentido, é c
da União (TOU): 11

j

U

líéwiirferiicl^

llfil
loTiiòi-i al de Contasinso h

li

I

4 rnan . íer çâb âaáitô; eiáS 5 e:. ■ .es és 'repesía' i npiicri a c . igaícirdads c,a 
p^serv'2çéo í:o equili: iò èn ré r ; enc^.p;::» op uotiç ata^-r 3 c emureisçíto se 
Acinini: tra :ao. ássum r fee U ■ . i; c . -. c -r:ão ík enjlòíi í ’liniGUsavc apí .. 
i:C:P v:. pú-ií.-.. ;o& S3, i. r;'i e : g3GP(>rmc..;-nn; -aira i.iiou^i di
aycrir; dem r:afiSuiré urSn éái xfeifi ■;.?•>;icoSleto rnefeifofe faca.?:• fuTara.. 
;p: iiü j •• cofiffáfc; £c :rp ?mário, el.tfin.A usto■•S -ônriárp

O iqeil :tíc ?cc r.ófnicí nsre 3i; o le , • prr.inb -admnlstrf ii.-o 
tia íilaiKfapió do a?b co .i/ofea òric csí i-çrtii;ia!ii:ajç#i d oâ -eci 
e a:;sin • turi do ihstrun rtoic -hirr uai. ip. ■Si- Pe&se r.or? >iifa-. ieiai^eqara ■ 

4ess&; fu .differ Ç_Í; ;ru-u larã:!» rar^. aula is ocarrgfíòiãc- 
futuras qüé désç.árái .r'á: i~z 2qy..iiio s enSmiiá 01 taK cida. -AcórcfâL 
371 '20- 5| 1’lcrèiicõiff IXMjLSaUjZSSMMBMmaXjj^aLM

defini d,i a part;- 
nto de tirooosta

mm

34. Diante oe e>dp o expo, t ;e çé see pcemenhe: c ireiío qs a equno&p 
econômic:o-fina inairá seja ma :a - o k ;gq t- d .acuraçss car 'bras., a l.C;j
vem solicita otíi, t -s- .pptu i;g.ç «;£; bin r ns decisão e Si ■ .ceda cerng.
análise clo gesqiiHi;- io ecC J13.;§».(. ptíó í •. S:.:Jo, ir ctm-ihre os,sfeJvÍcá5&
!que estac- aitras;id.fe. m .IFs jk püí;É r u e ■laqua áa-cem ifflBrle üóé
serviços, - bem..como ...que.r.. .âlIÉx ra iinnu Dsmmailels ín- irrertio em
qravissir-ios jíxos.

■■:
35. Sem mais pn-a 3 mòni«lt..'H|/»í agrSclb';• ?4enç io e ags da .or jenf.es 
medidas dessa A.iitcirquia/Wli d i- - já, ja Itnteih'. di osiça - paia
eventuais esclaie irr entos adi: na . I *1Lm; G I 1:
p.1- J- -'l|| j liHlilãlwi lll ifeíi ;i
Atenciosa mehlf:

I II1

iii
1

3

3 FILHO, Marçí i Juste •. C(;nen s.k;. àlcltís Ji>g<c- :it C -ilML. 
ampl. SSo Paulo: Tttornsor Reuters. 2019, p. ’: ií. I

•.ç.r-iiuâtft 3:eo. rs.. atarii.^I Si s.a i
•i'|

|
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F :-:Bl ax !.i i;32X34: 7í>- Ac, I: I i í f ?!0 u?1 4 ;yf ,

.r 1 i f



H , li as: 11 s MM?*mm i | -
:

;:i a-•r 
"■ ■}

IIM
» I ni?a 1 fH••

íilÜZB. -lül °
)
-
i!:-'í

'■ í

Í-CI» COaHITHJC Õ
in : áü Í5 o flo 

. d-V. 2if' D--

-t

ii- i-fí

'fma'}

I f Iii I
■

-I
f ftl

■

i -I i i

I;ijfíJil ii M m; : m»: m■; , mi ■i! 41 •1 :
lj|i i pÊií ifíi li '‘1

1 ill ’

i l! !

ijimi ,
a

ii !
H :■!

■m í

1 ílltll 11 il
íidi

I; í ' ;■ . Mi;
i mil ifí 'í

! f
1i;

: ■; i f I
; 1 í

f i 9' ii*
: ji;: . 
'ii!

# J1'
t

! 1ill f;lÍÜ Oá. :.I 0li Ii ai:s .VÍm: m.:1^ ; :
11ti 4 1 ’•X-

« ISü s
i-t 411! ; :ii i

’I i ll
SjI ri m': í

:
. ,K ,

,Ifi i! rI
jül li -

Ps0ã&3
.

m ê
11 ais» a 7} 1 i!! m 1! i: í

li i. -
■

Rua Foiosn. 1; ), tala 401/
- Fcíh/Fsx- (31)3223 :f?

fielü i-foígM3i E l.iíCsa
• f.- Ui!

I
i

iü^. 'a ^



mm
■1

j

non jér ia: D:; 6/2022g^I cga S'
#■ !ISi

v m%\’

AC: Eng. Ce-mi a v'e v::Z6í qp M nq m;! i>!

nt; ips ita íc eeciuiibrhp toco acio
n I; M ll > m\ sl &

Assunto: Posicionamento ai 
dia 05 de abril üè 2Ç22'|

ll ! h

Prezados Senhorns
i r

LCM CONSTR JCÃO E .',0 lí r<4!C Sj|, ])es \Qí (uri: ca ce 

direito privado, i|sqritp®( l(|íÍP sft> a 

com sede m Fd a Rolos, h nd 3. aan e LCoia, Uelç|lju izojre/MG, 
detentora dc o-onr , :o 07 |!t;| on :• objete CON RÂ‘f AÇÃO 

DE EMPRESA ESPEC Vü?í 0A PAlfA E>EC IÇlO. DE 

obras m .i|
ASFÁLTICA. SINaü;!A|;4.o|Í Ápí 21 CDNííTI JÇÃD DE 

PASSEIOS EM VSAS URi AU/t iMC STORES $, 4t E 82 

(BAIRROS BEL A VASTA, Vl"0 DO : »AREOIS E ARii.O DO 

MELGAÇO I), \4Q MUNiqíf^ p DÊ jViLHEÍvIA- Rf 

respeitosamer. - rereraria ^ en i: : posciona. ento sobre 
a solicitação d;n. réequilíi. no ví. qphir|tOi plotctó -do nessa 
prefeitura dia 05 k an. i d- BCli, -ojjaiactô ajposkiio: tmerte di'a 

02 de junao de 2)22 e . ídIíbí d er. reunia? r? | íbinete dç 

prefeito del ViiNmê i.ntar fite c >rn c corpo de ?n« nha ia do 
setor SEMPL/vN que íicje, ia t) de| . ihdlie 20221: resjfntarie 

uma posição a respeito dá: íió .c.í ço -s spreseinanás

/•

ven mt,i

Rememoramos c, je para o mn j ide dos sfevi^os e i obilEaçãò 
dos equipamentos para a|fi sbee 5rr||>ií!ij»egerr e.>a\ nentsçãc, 

dependem da annlfie e ap < 4'a(fc do reaj iitanien c t cofefnato 
tendo em vista a alfa de im irncs í sen’ipo cco.rid::is|i ?s últimos 

mês inviabiliza a íxooyçãc c o |c mi rate
i

A-r.' :i:i”I. kVi ■>>:<- ’-O-

Camiía 'M. 'Memònfr i ... 
Engenheira Civil •* 'V - 
CREA-RO 168M fi :

| \ '•
! i

9IS i wa»I!
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'vil ÍICIHO >E V Li cWA
Proc.: 3656/2021}■

ilS 3V1i AH FI.: 4273

\í .àciió ris 53\

\PARA: SEMO£?

v W ■
ente5 já ; !xadcs aoas autos/

Com nossosícordi?is i umprirnentcest rrx ence.iiir.háiuíò o pr ?sen-:e pr
devidas providências, a saber:;., ; \ J; j >u |
Para dar andamento no reequil[íl) o cor trau al, ej: r.f: ne
descritos abaixo: , , »• * * -■n • „ •*«»»«*«l 18

Solicitei a Pf3M c-12;T; rnq A ihi' - :ia ;:3,''.iço:;e de ;pi^J; ::çai: tie doe jmentos 
já acostados aos ;utcs

DòcumenV 
Plânilhí Or:amenráría 
Justific; :tvt

asso para

I :
: ■

H
Folh i(:.)
4246 a 41 L •
4252 a 4. • l Já

a) Demonstração detalhada do ac: moan fenr nto t i : iz :• contn tual:
Contrato: [assirade n 14/10/2021)!

i-

Solicitação: 12 rer r:oÃçlitivo:' 
Ac é: c ..'O

íeeq lilífcd Contratual 
3.5 .851,37 :

Nesta análise, 'erricon-sè que rest m he |a;data:''
d 0 tjíia|joe vigêrv.ia do.ccritrato 

0 dl a iparr exé iuçãodc obra.

b) Certificação de coe os preçoà.e:l ío ád ^u. dos:j: rea'; obtídoes • itrav .-s de 
maios idôneos de obtenção de pre. Mi'uUj/a ..o a :v? od.'ogia d( IBArE - li dtuto Brasileiro cie i 
Avaliação a Perícia: de Engenharia .nfo ma istifi. at , (icsjfisca s da-ibra ilhas ;
c) Verificaçãojdos enantitativos pn rmtid *s: n; o hei ívo d'ciq'desefrvii.cs.
d) O serviço é de e> eèu|ãè de obr<, ntie t -ij .:d;2l' i -. . cuííiçjè.
e) Mão estão sendo ;olicítàdàs a a< i e:o!dep -t-o p i í £ eccc^BÒ.dds.sè viço - de vipSrtciacbntratU'I.
f) não há que s: falar e m soiuçãq cs cbiríi ru c. de. kIo em vista iiue o aditi .«está sendo, 
solicitado sem c ue prazo esteja ve ncido (ver abs»i -ação acima, a ínea "c").
g) O termo aditivo soljfe tado é apen s de , seqi.ifibfm çontiatupl/pf o há qi re
outro tipo de alteração ! i’4 '*

h) A vantajósiâade do.termo ora solicitado den on::t; a-s? pelo fato ie que o f itratc .ainda 
está em vigência, e trata-se de pre' i ão le tá!.
i) O pedido do tem:: acitiyo se'jMSlr ca co iforne relate, dos fiscais às folhas 52 a 4254.'

jbela SiNAP.i e outros

i
falgrem qualquer

!

I
:

Após esta: providência:, devolver c: auto: p.ii a Sfé r ,c . n, pajá os devido:: l;.r, .arriáj tos nos 
sistemas de tra:spa sn<:i:; e agu^C: a ap pvt,Jo dcstd- ? 7i! ij.iedi :S'es ;'-eia • ixa Econômica.

:andc' ajRessalto aqui que es\:e setor de enge ihai!; :s i isa a' P' < ts táCnica ,, n|o vei 
legalidade dos atos om si.

’i hena/R' i?,/C 7/2


